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MASTOCITOMA CUTÂNEO EM CÃES
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O mastocitoma cutâneo é uma neoplasia que pode se desenvolver na derme e no tecido subcutâneo, está entre as mais frequentes nos cães, chegando a representar 27% dos tumores malignos de pele nessa espécie. Sendo derivada da mutação de mastócitos, a transformação neoplásica dessas células está intimamente ligada a mutações causadas por processos inflamatórios crônicos, aplicação de carcinógenos tópicos, fatores hereditários e também infecções virais. Sendo assim, o presente trabalho tem como objetivo reunir as principais características do mastocitoma cutâneo, diagnóstico e suas alternativas terapêuticas. Para desenvolvimento desse estudo, realizou-se uma pesquisa bibliográfica em livros e consulta de artigos nas bases de dados Scielo, Google acadêmico e PubMed, através das seguintes palavras-chave: mastocitoma, neoplasia, pele, inflamação. Sem predisposição sexual, o mastocitoma tende a surgir em cães de meia idade, entre 8-9 anos, algumas raças são predispostas a desenvolver essa neoplasia como: Boxer, Boston Terrier, Bulldog, Labrador Retriever e Sharpei. Porém, segundo a literatura, há uma maior ocorrência em cães sem raça definida. Apresentando-se, geralmente, como um nódulo único, com predileção pelas regiões perianal, genital, inguinal e tronco, essa neoplasia pode se manifestar como placas eritematosas ou massas aderidas e infiltrativas, com consistência firme e ulcerados, mas podem se apresentar como massas com características benignas. Comumente os tumores estão associados a sinais clínicos provenientes da degranulação dos mastócitos que liberam histamina e heparina, ocasionando severas ulcerações gastroduodenais que resultam em hematêmese, hematoquezia, dores abdominais, anorexia e peritonite. Os exames de diagnóstico para o mastocitoma são essenciais, dentre eles estão a citologia, a biopsia e a imunohistoquímica. Como alternativas para o tratamento estão a remoção cirúrgica, eletroquimioterapia trans-operatória e quimioterapia, as opções devem ser analisadas após o estadiamento clinico de cada paciente e análise do comportamento biológico de cada tumor. Por ser uma neoplasia muito frequente na clínica de cães, faz-se necessário um diagnóstico precoce e preciso para instituir o tratamento adequado e garantir uma qualidade de vida ao animal.
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